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s, autor da página “Manoelismos” no 

–



– –

–

vê o “êxtase no cisco”.



“ p

”



–

–

–

), Barros declara “Já posso amar as moscas como a mim mesmo 

me [...] Perdoai/ Mas eu preciso ser Outros”. Mais do que um 

–

– –

–



–

–

–

(2011), Barros declares “I can

[...] Frogs want to be me [...] Forgive me/ But I need to be Others”. More than just praise, the 

–

– –

–
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– Juazeiro “de baixo”, distrito de Morada Nova, no 

“cisco” – “êxtase”.

reinvenção de algumas palavras ou seus usos, o apreço pelo ínfimo, o desejo de “ser Outros”, 

de estimular a imaginação do leitor.  “Pertenço de fazer imagens”. É o que nos diz Manoel em 

instrumento do autodeclarado “idioleto manoelês archaico”

confluem numa “confissão memorialística, fragmentária e apriorística que resume seus 

eceitos autobiográficos”.

completa: “Idioleto p o dialeto que os idiotas usam para falar com as paredes e com as moscas”.



biografia ou autobiografia (descrição de uma vida) a forma “transgrediente”, ou seja, “que 

está por fora do que se pensa”, 

–

– –

–

(2008, n.p), o poeta enuncia: “Daí que também a vó me ensinou a não desprezar as 

coisas desprezíveis / E nem os seres desprezados”.

44): “[...] me criei no Pantanal 

lugares decadentes por gosto de estar / entre pedras e lagartos”. Nesse sentido, os seres 

Tais seres “desprezados” ou “marginalizados” e de significâncias múltiplas –

–

que “imagens são palavras que nos faltaram”

, 11’35’’



37) pontua que “O retrato [...] em sua base, é 

construído sobre a confrontação do que o homem é e do que deveria ser”, e acrescenta: “o 

retrato é o gênero da arte mais simples, e, portanto, o mais refinado” (p.

– “ ”

“ ”

, “Retrato” ( ), “Retrato” 

), “Retrato de irmão” ( ), “Retrato quase apagado 

ver perfeitamente nada” ( “Retratos a carvão” (

–

– “Faço vaginação com as palavras atp meu 

retrato aparecer” encontra

–

O uso da palavra “vaginação” resume o ato de trabalhar ou brincar com as palavras 

“ ”

palavra “vaginação”. Martha respondeu que se trata de uma palavra “totalmente inventada” –



–

própria obra. “Não ser p outro ser” –

“Para encontrar o azul dos pássaros, as letras se fizeram para frases”

a obra: “Em seu , não contente em “descoisificar” o mundo, 

jogo de descobrir o bicho oculto num desenho, podemos descobrir o Manoel no poema”

–

intitulada “Eu vi um êxtase no cisco”, publicada por Pedro 



–

pelo termo “‘desenhos’ ‘Manoel de Barros’” nos anos de 2020, 2021 

e 2022, com filtro da grande área de conhecimento aplicado com “Ciências Sociais aplicadas” 

e área de conhecimento “Comunicação”

– –

–



–

çã

ó

– –



–

–

–

–



–

do estatuto do tempo, aos 13 anos Manoel de Barros descobriu que o que “dava prazer nas 

leituras não era a beleza das frases, mas a doença delas”. Preocupado de ser um menino 

scaleno, recebeu a maior das bênçãos pela voz do Padre Ezequiel: “Manoel, isso não é doença, 

pode muito que você carregue para o resto da vida...”. Assemelhado ao ser bugre

asseverou: “que sou!”. Deu se a lição: “É nos desvios que encontra as melhores surpresas e os 

ariticuns maduros. Há que apenas saber errar bem o seu idioma” (BARROS, 2013c, p. 38). 

sua poesia se enveredava. Uma palavra sem estrada. “Sem rei nem regências”, já que “o sentido 

normal das palavras não faz bem ao poema” (BARROS, 2009, p.

É que sua avó, “transgressora”, o ensinou a “não desprezar as coisas desprezíveis, 

nem os seres desprezados” (BARROS, 2018, p.

frente: “eram esses pequenos seres que viviam ao gosto do chão que me davam 

fascínio”, e “[...] nenhum espetáculo era mais edificante do que pertencer do chão”. Seu encanto 

discute o uso da palavra “bugre” na obra do poeta. Não nos cabe



p p

ã

“Eu poderia me desnaturar, isto é

pedras e dos bichos [...] eu queria apenas me ser nas coisas.”  

–

–

, Bernardo da Mata, e também nas “pequenas coisas ínfimas”. Além do livro 

–

–



–

“ ”

“ ” como os sujeitos que assumem a narrativa.  Ao enunciar que “são reais apenas no 

universo da ficção”, designa

“ ” “ ”

memórias: “tudo o que não invento é falso” (BARROS, 2018, 



dimensão subjetiva ou um “estado de poesia”. 

tambpm serem portadoras de imaginação e invenção, bem como de várias “verdades”. 

–

Como ele mesmo vivifica: “descobrir novos lados de uma palavra é mesmo que 

descobrir novos lados do Ser” (BARROS, 2013a, p. 19). Há sempre um poema ou outro que 

é ã



é
É

é
á é

á í

ê ó

guida, nos apresenta seu segundo ser, o “letral”, que “está

frases”. 

reflete o processo de crise da linguagem na modernidade. Ao trazer à luz os “dois seres” no 

de que o “poeta”, alpm de sua materialidade carne/osso e filho de pai e mãe, p tambpm um “ser 

letral” que pensa por imagens, construído (ou “desconstruído”) pela linguagem. 



–

O título “Com pedaços de mim eu monto um ser atônito” está localizado em seu 

 ́



Foucault nos diz: “

” (FOUCAULT, 1983, p. 326)

é p

é

Neste sentido, Octavio Paz propõe que “os poetas 

não têm biografia. Sua obra p sua biografia”

“eu”, “menino” e da expressão “a gente”, 

se. Como clarifica Bpda, “essa modificação de formas de enunciação permite ao 



lírico uma visão ‘do lado de fora’ e um distanciamento necessário para que haja o 

aprofundamento na busca de seu autorretrato e imagem” (BÉDA, 2007, p. 21). 

blog “Socialista Morena”

foi, na verdade, inspirado no peão Bernardo. “A ‘coisa’ é 

Bernardo, não Manoel”, relata Menezes.

entrevistas o seu “descompromisso” de fazer sentido. O linear, a ordem e a lógica não são 

discorre que a “ilusão biográfica” seria gerada por uma narrativa 

ó ó p
çã

ã ó çã ê
çã á ã ã ç p ó

í à çã ó
çã
á p

ã ~

Em “O todo semântico da personagem”

https://www.socialistamorena.com.br/uma-entrevista-com-o-poeta-manoel-de-barros-1916-2014/
https://www.socialistamorena.com.br/uma-entrevista-com-o-poeta-manoel-de-barros-1916-2014/


No artigo intitulado “Autobiografia e ficção” (2008), Lejeune

sua obra como “contrato de leitura”. 

plásticas ou fotografia. Nada impede de intitular “auto retrato” as mais diversas 

correspondente chama de “autêntica”, e a autobiografia “figurada” (LEJEUNE, 2008, 

a perceber o que p “autêntico” ou “fiel”, o que neste caso se refere ao que p visualmente 



autobiografia de forma subversiva e “figurada”. O retorno às origens e 

esquecimento, ou seja, cultura pede memória. Para o Semioticista, “a memória não p para a 

textos” (LÓTMAN, 1996, p.

– –

“

— —
”.



é

} – é

o ç água: “na biosfera, nã

á é á é ã é á água” completa: “é í

ç ê á é

ênea” (VERNADSKY, 2019, p. 204).

ressalta que “as coisas tendem a ficar mais claras quando se reconhece que a 

culturais”. Para a autora, p 

Feitosa (2015) no artigo “

”:



–

“Eu poderia me desnaturar, isto é

íscuo das pedras e dos bichos [...] eu queria apenas me ser nas coisas”. Assim Manoel de 

Barros se introduz em entrevista para a revista “Bric Brac” ( É

palavra “fronteira”. Por exemplo: ao imaginar o mapa mundi e localizarmos nosso continente, 

É í
–



–

“

”
“



–

–

ê

çõ

i

enuncia: “No falar com as á ã

— e obteve!”. Neste verso, o sujeito nã é ó í j

á ó í

é í éz “a 

ç ã ó

çã

ó da alteridade” (FERNANDEZ, 2022, p.

é

mesma ordem, o “eu” se confunde com o “outro” dentro da movimentaçã é

í

i

sobre os “viventes de ermo”, Barros diz: “A partir da fusã

ó ê

êndice dela”. É ó

ó ç}

É ç} ó

â }

”
“

alteridade”



–

ã

í

como se proclama um personagem bíblico: “Quando de primeiro o homem era só, Bernardo 

era” (Barros, 2013, p.

, como aquele que “faz o encurtamento águas”

“Retratos”:



–

em um “ utorretrato falado”. O 

—

intitula um de seus poemas como “O livro de Bernardo”. 

–



Martins: “Digo uma coisa a você: acho que eu, Manoel de Barros, gostaria de ter nascido ele”. 

–

https://www.campograndenews.com.br/lado-b/artes-23-08-2011-08/aos-97-anos-manoel-de-barros-renasce-em-bernardo-e-com-poesia-inedita
https://www.campograndenews.com.br/lado-b/artes-23-08-2011-08/aos-97-anos-manoel-de-barros-renasce-em-bernardo-e-com-poesia-inedita


–

ã á ç p
ç

ã
ê

ê

lemos a presença do pronome “me” para 

O encontro com o “estrangeiro” se concebe dentro da poé

í É



ã ã

ã

ã

á
á

à
ã

p
p

ó ç

ã

A “rã”, para o autor, possui a 

função de o corromper para “coisa”. É ultrapassando o limite da humanidade que o eu

Manoel se coloca como “ampliado”, caracterizando a superestimação j função de ser pedra.

Em entrevista ao jornalista Pedro Spíndola, Manoel enuncia: “O Bernardo era o 

j natureza como são os rios e os sapos”

Curiosamente, ao utilizar o vocábulo “Outro”, o poeta com “O” maiú

quando diz “eu preciso ser Outros”, em 

A expressão “Outros” desempenha um papel crucial na teoria psicanalítica de 

(1985), Jacques Lacan distingue o “Outro” com “O” mai~sculo" do “outro” com 

“o” min~sculo. O “Outro” concerne ao campo simbólico da linguagem e da cultura, 

–



o “outro” relaciona

Esses “Outros” de que fala Lacan

í

j ê

reforça que “Imaginário p aquilo que o homem tem em comum com o comportamento animal. 

personalidade do individuo quanto sua relação com o meio ambiente próprio”. Foi na teor



– –

icônicas de Magritte incluem “A Traição das Imagens” (1929), em que ele pintou a frase “Ceci 

n'est pas une pipe” (“Isto não p um cachimbo”), problematizando a relação entre palavra e 

“A assinatura em branco”. Nesta, uma amazona passeia a cavalo por um bosque, provocando 



–

–

s: “quem sou eu? O 

que quero revelar? O que desejo ocultar?”. 

“o retrato oscila 

”

https://www.renemagritte.org/the-blank-signature.jsp
https://orugidodoleaonaocabenajaula.wordpress.com/2014/09/25/carta-branca/


pode adquirir uma dimensão “mística”, nas palavras de Lótman, ou simbólica, como 

31) a “primeira tarefa do artista ao trabalhar o autorretrato 

consiste em depurar a expressão do rosto refletido”



, ou um eu enviesado, reinventado, que não “cabe” na palavra comum. 

nunca pode ser totalmente compreendido ou alcançado em sua totalidade. O “eu” p um fluxo 

“eu” (MACHADO, 2007).

seus desenhos são uma brincadeira, feitos para “não morrer de tpdio”, logo ganharam 

“Sempre achei que minhas palavras tinham que atingir o grau de brinquedo para 



o peso da infância” e continua: “Os bonecos têm um ar 

Ele p o silêncio”

p chamada pela autora de “amplificação”:

É o que acontece no relato (poptico/visual) de sua morte em “Passos para a 

transfiguração de Bernardo”. No ~ltimo desenho, Bernardo aparece (voando? mergulhando?) 

, em sua tese de doutorado intitulada “As figurações da morte 

e da memória na poptica de Manoel de Barros”

presença e participação nessa despedida: “Um convite aberto para que o leitor participe de seu 

natureza que o cerca”. 



–

passo que completam e retomam o trajeto: “Descoberta de uma imagem, leitura do texto e 

retorno à imagem”. O convite a imaginar aguça a sequência e parece realizar o que Manoel nos 



suas “iluminuras”.  

forma: “Denominação da arte de ilustrar a cores um texto manuscrito, que era usual até a difusão 

completas”. A palavra se deriva do verbo latino “illuminare”, que por sua vez deriva do latim 



– –

“Estudos sobre imagens medievais: o caso das iluminura ”

como “iluminar” era parte do trabalho de construção de 



–

, “Paisagem catalã, o caçador” (1923

“

”



–

Ao que nos parece, quando diz que “sua expressão fontana se iniciava naquela 

mancha escura”, Barros se refere às linhas, pontos e manchas pretas que embasam a pintura de 

iluminura: “ escuro o iluminava”.

palavra: “Poderia narrar muitas coisas ainda

p o meu fascínio era azul” (BARROS, 2013b, 

sobre o Desenho Verbal: “É isso mesmo o que eu chamo de desenho verbal, né? Que 

você consegue colocar uma imagem na vista do leitor” (BARROS, 2008, 11min17s). 

Entendemos que o “Desenho Verbal” de que trata Manoel p como um processo criativo que 



p

p

—
p

É

—
—

–



–

–

–



, ou o próprio Manoel em seu outro “eu” possível

pares de olhos que se apoderam unilateralmente do ‘dom visual’ para se satisfazer 

aparência (em grego ‘eikon’) e 

famosa “Alegoria da Caverna”



– –

da poesia. No capítulo “Palavra e Imagem”, os autores destacam que a poesia p uma forma 

que “a tal ponto a 

–

– ”

– –

O fazer artístico de Manoel p marcado tambpm por seus “cadernos de rascunhos”. 

Segundo uma entrevista do poeta ao programa “Gente e expressão”



–

“Eu tenho palavra pra ser as coisas: conchas, peixes, latas...”.

– Caderno de rascunhos de Manoel de Barros intitulado “Dicionário de Passarinhos”

https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Arte/noticia/2019/02/rascunhos-desenhos-e-objetos-de-manoel-de-barros-sao-reunidos-em-exposicao.html
https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Arte/noticia/2019/02/rascunhos-desenhos-e-objetos-de-manoel-de-barros-sao-reunidos-em-exposicao.html


ã
–

ê ã ó
ã ó á

Ao ressaltar que “só quero me ser nos poemas”, Manoel deixa claro que em seu 

da palavra endógeno para adjetivar o “estado de poesia” que ele interioriza ao se

–

– ofício não só do “ser letral” do poeta, mas, sobretudo, do ser 

–

“

las ao nosso universo pessoal de significados” (BELTING, 2007, p.

–



–

–



–

“Autorretrato”:



á

fotografia. Uma margem em que ele pode fingir, mas não pode fugir de si. “E ainda que se 

mova o trem, tu não te moves de ti” –

“o signo 

”

digitalizados, todos retirados de seus cadernos de rascunhos. Neles, Bernardo, que p “quase 

uma árvore”, aparece figurado, tracejado, rascunhado, esboçado, como quem es

–



á



á

á

á

fronteiriços) evocados por Barros. “O ser artista representa os seres: borboletas, insetos, 

”.  Para a autora, a 

A dificuldade reside na própria expressão “relação com o mundo”, que supõe dois 

e definir tambpm o temo “cultura” (o humano p o que escapa à natureza: um 
pouco, muito, apaixonadamente.); definir tambpm “natureza” (o humano p o que não 
pode “escapar totalmente” das restrições da natureza). O que significa que não 



–

A noção de “animal” desempenha um papel fundamental no pensamento do filósofo 

“o pensamento do animal, se pensamento houver, cabe à poesia” (2002, p.22). Para ele, a 



–

–



), “o Pantanal pode ser considerado como espelho do mundo que o engloba, 

como uma representação alpm do tempo e do espaço”.  

Para ela, Manoel trata a infância como “território de liberdade”, 

profundo conhecedor da palavra poderia “brincar” com ela da forma que ele faz

o “desassossego” e “encantação” dos 

http://portale.icnetworks.org/secoes/videos/o-revolucionario-ato-de-desordenar-a-lingua-ocupacao-manoel-de-barros-2019
http://portale.icnetworks.org/secoes/videos/o-revolucionario-ato-de-desordenar-a-lingua-ocupacao-manoel-de-barros-2019


–

Iniciaremos por investigar os “Passos para a transfiguração de Bernardo”, 

–

direitos sobre a obra de seu pai passou o seu telefone e escreveu: “p muito mais simples do que 

tudo isso”. 

cerca de 20 minutos. A artista inicia: “Existem mais de 100 teses escritas sobre Manoel, imagino 



que você saiba”, no que respondi: “Sim, no entanto quase nada se fala sobre os desenhos”. Sem 

muitas delongas, Martha respondeu: “É muito mais simples. Manoel nunca gostou dos desenhos 

perfeccionista, a poesia dele era toda trabalhada, ele fazia isso de brincadeira.”. Perguntei, 

A explicação sobre ser uma “brincadeira” tambpm aparece em

os desenhos para ilustrar alguns cartões: “Esses bonecos, você bem sabe, são brincadeiras. São 

exercícios de ser criança que eu faço para não morrer de tpdio, às vezes”.

–



Martha tambpm reforça que “a arte, a pintura, a escrita e a poesia

um desabafo”. A arte carrega em si a capacidade de reinventar repetidamente o mundo, uma 

Vilpm Flusser, ao dizer que os produtos da arte são esforços “para inventar novos meios de 

o inefável” (FLUSSER, 2016, p. 25).

–

“real”, empregado da fazenda; se um “amigo” imaginado, nascido do bulbo da natureza 

“brincadeiras”. Tarefa ingrata (

finaliza nossa conversa com uma lição: “Ele [Manoel] era da brincadeira, 

Haja memória!”.



–

os desenhos que sequenciam “

”. F



–

á ó
í

á ç
ã

ê
à
à

çã p
p p

–

“ ” kuru’pir

“corpo coberto de p~stulas”. Mas, atualmente, ‘curu’ seria uma contração de 

‘curumim’, referindo se a ‘menino’ ou ‘criança’, e ‘pira’ significa ‘corpo’, 

‘corpo de menino’

“chefe da floresta” ou a “mãe da floresta” e 



“semelhança humana” e como 

–

chamado “Atlas Mnemosyne”, no qual organiz

–

O trecho faz referência à frase de Manoel: “O olho vê ç ê çã ê”, presente em 



“ vivendo numa esppcie de terceira margem”, 

á́
p ç

ç
p
ç

ã õ ó
çã p
ã ê ô

á

ã á
ç

ã
ó ç ê

ê

“Minha palavra p arrojada. Vai me descobrindo devagar. Mas o que ela descobre do fundo 

”. 

p ã —

¬



No poema acima, a palavra “torto”

os loucos, andarilhos e poetas. Caminhar como um “bulbo” pode remeter a um linguajar 

interiorano de uso comum, como quem reinventa a palavra “bobo”

–

por direção (“A minha p a pessoa do vento” “Andarilho”

caminham atoamente (“Eu de andar atoamente” –

“ ”

“ das pedras” (BARROS, 

—

—

p ô ç

á



ã

–

–



braço esquerdo esticado, alongado para o alto, como quem “contribuiu 

para o horizonte descer”

á ã
p

em entender os caminhos entre a escrita e o desenho das crianças. Ele “entendeu que os 

que por acaso está segurando uma ferramenta de inscrição”. Mas

a escrita de Barros p “representativa, icônica, metafórica, sinestpsica e plástica”. Como, por 

exemplo, nos versos: “tentou encolher o horizonte no olho de um inseto –

silêncio com fivela” (BARROS, 2009, p.

ã

: “Eu gosto do absurdo divino das imagens” (

seria próprio de Bernardo, que “não sabia nem o nome das letras de uma palavra, mas soletrava 

rãs melhor que mim” (

–

e “ á



ã

adivinhar: divinare”

–

“ á

”

— ê

Referência ao trecho: “Só ã ã ã
palavras” (BARROS, 



“o rosto pertence , não podemos conhecer”

–



são: “Eu vi um êxtase no 

cisco”; “Abelhas novembras murmuram meu olho; e “Até os caranguejos querem ele pra chão”. 

–



–

“

” (

ou substâncias materiais. Nesse contexto, as “coisas” são identificadas como objetos de 

rial. Já o nominalismo argumenta que “coisas” são meros rótulos ou nomes que 

, nos diz: “

”. 

–



“ elebração das coisas”

Spíndola, Manoel escreveu: “Para o poeta Rilke, falar p celebrar, e celebrar p glorificar. Coisa, 

eu desejaria celebrar, seguindo o conselho desse grande poeta”. Em seguida, Manoel transcreve 

“Bernardo 

desregula a natureza” 

–



á

ã
ã

“Umwelt”

“Umwelt 

real” ( 101), mas que tambpm pode ser entendido como “homomorfismo entre 

pensamento analógico: desde as teses místicas “o mundo está cheio de 
correspondências” e “o semelhante se conhece pelo semelhante”, aos conceitos 

“

”



acompanha a imagem “abelhas novembras” está localizado na obra 

–

–

“ ”

– –

o com o “inpdito”, como se cada palavra nascesse naquele 



que “as palavras, eu tenho que torcer uma por uma, como 

quem torce roupa, até que fiquem j minha feição: tortas” (BARROS, 2022, p.

Outro aspecto da relação intrínseca entre desenho e poesia em “Eu vi um êxtase no 

cisco” p que Bernardo tem gesto de criança encantada ao chão. No ato de observar, ele aponta 

–

É
É

p
— â



ã

ã —

í

retrato “ ç ábua, conchas, sementes de cobra”.



—
—

—

“Faço vaginação com palavras atp meu retrato aparecer”: A palavra 

–

ó

–



– –

– –

“anda de costas pra realidade”, mas de frente inesperado. “Natureza 

retrata ele”

ç

ã

ç çã p
ç

ã p
ç

ê á

ç



ç
â

ê
p

â á á
ã

roldo de Campos: “A educação dos sentidos p a 

finalidade da história universal” (CAMPOS

possibilidades do campo sensorial. “Desconclu mos” 

poeta: “Aqui o silêncio rende”





–

}
í ê



“Bernardo” e com poesia inédita



ó
á

ó

https://www.socialistamorena.com.br/uma-entrevista-com-o-poeta-manoel-de-barros-1916-2014/
https://www.socialistamorena.com.br/uma-entrevista-com-o-poeta-manoel-de-barros-1916-2014/


–



– CATALOGAd­O DOS DESENHOS DO CAPÍTULO “PASSOS PARA A 
TRANSFIGURAd­O DE BERNARDO” DO LIVRO 







–
–




















